




Seis grupos locais levantaram
informações: Belo Horizonte-MG, Brasília-DF, 
Natal-RN, Porto Alegre-RS, Salvador-BA, 
Uberlândia-MG

Atualização da avaliação para São Paulo-

SP e Rio de Janeiro-RJ



○ Mapas da cidade

○ Leis em vigor

○ Limites administrativos

○ Concentração de Poluentes

○ Qualidade da Água

○ Registro de Empresas

○ Propriedade da Terra

○ Gastos Públicos

○ Orçamento Público

○ Resultados Eleitorais



○ Estatísticas Socioeconômicas

○ Localizações

○ Compras Públicas

○ Atividade Legislativa

○ Escolas Públicas

○ Estatísticas do Crime

○ Transporte Público



○ Completude

○ Atualização

○ Formato aberto

○ Facilidade de uso

○ Acesso irrestrito

○ Acesso sem custos financeiros

○ Declaração de licença dos dados 

○ Download completo













70 (16,3%)

32 (7,4%)









Com um resultado
mediano, a cidade
possui muitos aspectos
onde melhorar suas
iniciativas de 
transparência

Os principais problemas
detectados foram
relacionados à 
indisponibilidade de 
dados em formato
aberto, falta de uma
base de dados completa
para download e 
desatualização



Destaque por permitir 
acompanhar os recursos 
destinados às escolas da 
rede estadual e os gastos 
efetuados pelos gestores. 
Nenhuma outra cidade 
apresentou esse grau de 
transparência em relação 
às escolas públicas

O portal Transparência 
Salvador ressalta-se como 
uma boa prática de 
abertura de dados e adesão 
aos princípios legais da Lei 
de Acesso à Informação



• O estudo revelou iniciativas
incipientes de abertura de 
dados, contudo restrições ao
acesso, falta de formato
aberto, frequência de 
atualização insuficiente, entre 
outros gargalos, apresentam
entraves a transparência

• Uma maior adequação à 
definição internacional de 
abertura resultaria em 
melhora considerável no 
desempenho da cidade














